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INTRODUÇÃO 

 
Desafios para 2018 

 

No início de um novo ciclo de vida da Confederação Portuguesa do Voluntariado (CPV), a 

direção entende ser necessário apresentar de novo a CPV, quer às suas confederadas, quer à 

sociedade em geral. É preciso vincar o posicionamento que se quer para a CPV, pelo qual tanto 

lutaram as duas direções anteriores e a própria comissão instaladora: ser a representante do 

Voluntariado – organizações e voluntários – em Portugal. 

No final de 2017, a CPV congregava 35 organizações promotoras ou enquadradoras de 

voluntariado. No ano de 2014 eram 20 organizações. 

São muitas e variadas as suas características, assim como são muitos e variados os seus 

interesses, as suas prioridades. 

São, também, variadas as razões da sua adesão à CPV assim como as da sua manutenção. 

São muito variados os tipos de acesso que têm ao aparelho do Estado, às redes e estruturas 

que se vão criando no âmbito do Terceiro Setor, como são diversas as relações de poder que 

se estabelecem no dia-a-dia. 

São, igualmente, muito variados os interesses, o empenho e a participação das confederadas 

na vida da CPV. 

A vida da CPV é, felizmente, bem mais rica. Neste momento, inclui: 

- Desenvolvimento da sua atividade baseada em grupos de trabalho, a partir dos quais cada 

confederada contribui com o seu saber-fazer em prol do voluntariado; 

- Prestação de formação a entidades terceiras (com aumento interessante do número de 

bancos de voluntariado que a solicitam, por exemplo), workshops, seminários, conferências, 

congressos, e outras atividades de mentoria e capacitação das organizações no âmbito do 

voluntariado; 

- Contactos com Governo, o Parlamento e a CASES – Cooperativa António Sérgio para a 

Economia Social sobre a legislação do Voluntariado, presenças diversas em eventos de outras 

entidades, confederadas ou não; 

- Parcerias em projetos nacionais, com entidades do terceiro setor e autarquias, relacionados 

com o seu objeto social; 

- Presença internacional ativa, desde 2010, que passa não só pela direção do Centro Europeu 

de Voluntariado, como também pela integração em parcerias de projetos internacionais e pela 

presença interventiva em eventos internacionais, como congressos; 
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- Dois projetos-bandeira, um ao nível do reconhecimento dos voluntários – o Troféu Português 

do Voluntariado, que em 2018 concretiza a sua 10ª edição – e outro ao nível do 

reconhecimento de boas práticas de gestão em Voluntariado – o Selo de Qualidade 

Join4Change® que reconheceu já, em 2016 e 2017, 11 organizações. 

Decorrente deste percurso e história, a presente direção considera fundamental continuar a 

potenciar a CPV, designadamente junto das suas confederadas, sem perder de vista os 

públicos externos e o âmbito e intervenção internacional. 

 
Neste sentido, pretende-se: 

 Reinventar o entusiasmo criador da CPV de 2007; 

 Recuperar o entusiasmo do Ano Europeu do Voluntariado 2011; 

 Valorizar e capacitar voluntários e organizações; 

 Consolidar a posição da CPV não só como interlocutora do aparelho do Estado – como 

parceiro social – para os assuntos do Voluntariado, como também na sociedade civil, 

designadamente no Terceiro Setor. 

 
Para isso: 

É preciso confiar que palavra dada é palavra para cumprir. 

É preciso acreditar que o Voluntariado é (mesmo) uma força de mudança. 

É preciso reinventar a CPV! 
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PLANO de ATIVIDADES 2018 

 

A recentemente empossada Direção volta ao formato mais curto de cinco elementos, 

representantes de outras tantas entidades associadas. Tal como anteriormente, há renovação, 

ainda que modesta, mas também mais operacionalidade. 

Do ponto de vista programático, assume-se esta direção como continuadora da anterior, sem 

complexos pela recuperação de algumas das suas ideias, juntando-lhe outras motivadas pela 

experiência e visão atualizada. 

Tudo isto, sem perder de vista iniciativas-bandeira da CPV, com o Troféu Português do 

Voluntariado, o Congresso Português do Voluntariado ou, mais recente, o Selo de Qualidade 

Em Voluntariado Join4Change®. 

Assim, conscientes da importância dos próximos quatro anos para o futuro da CPV (2018-2021), 

aceitamos a missão deste mandato assente em três linhas de ação, nomeadamente: 

I. RECONHECIMENTO DA CPV COMO ENTIDADE REPRESENTATIVA DO VOLUNTARIADO 

II. FLORESCIMENTO DA DINÂMICA ASSOCIATIVA  

III. DINÂMICA E REPRESENTAÇÃO INTERNACIONAL  

 

Atendendo aos eixos apresentados, foram definidos os seguintes objetivos que se pretendem 

concretizar em 2018: 

 

I. RECONHECIMENTO DA CPV COMO ENTIDADE REPRESENTATIVA DO VOLUNTARIADO 

 

Eixo 1 – A CPV e o Estado Português  
 
1. Objetivo: Fazer da CPV o parceiro privilegiado para os assuntos do Voluntariado em 

Portugal, tornando-a parceiro social.   

 

2. Objetivo: Tornar a CPV parceiro privilegiado dos Bancos de Voluntariado, municipais ou não, 

no que respeita ao seu acompanhamento operacional (organização, formação, gestão de 

voluntários e de projetos, entre outros aspetos).  

 
3. Objetivo: Promover a competição ‘Capital Europeia do Voluntariado’ do Centro Europeu do 

Voluntariado (CEV) junto da Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) e motivar 

a participação dos municípios.  

 

4. Objetivo: Assegurar a estabilidade financeira da CPV. 
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Eixo 2 – A CPV na sociedade civil portuguesa  

 

1. Objetivo: Fazer da CPV o parceiro privilegiado para os assuntos do Voluntariado em 

Portugal, consolidando a sua representatividade.  

  

 

II. FLORESCIMENTO DA DINÂMICA ASSOCIATIVA 

 

Eixo 1 – Relação entre as associadas e a CPV 

 

1. Objetivo: Fortalecer a estrutura CPV. 

 

 

III. DINÂMICA E REPRESENTAÇÃO INTERNACIONAL 

Eixo 1 – A CPV na Europa  

 

1. Objetivo: Consolidar a posição da CPV como parceiro de referência do Voluntariado em 

Portugal.  

 

Eixo 2 – A CPV além da Europa.  

 

1. Objetivo: Criar oportunidades de conhecimento e partilha de boas práticas.  
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CRONOGRAMA de ATIVIDADES – 2018 

ATIVIDADES 
ANO de 2018 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Realização de ações de formação/workshops /sessões informativas  

Apresentação da CPV e da Direção empossada a várias entidades nacionias 

Implementação do Selo de Qualidade em Voluntariado Join4Change® 

Participação da CPV no CNAP (Conselho Nacional do Associativismo Popular) 

Realização da 10ª edição do Troféu Português do Voluntariado 

Acompanhamento ao trabalho realizado pelos Grupos de Trabalho da CPV 

Evento de comemoração do 11º Aniversário da CPV 

Preparação do 4º Laboratório do Voluntariado (a realizar em 2019) 

IV Encontro Intermunicipal de Voluntariado 

Programa + Voluntariado (gestão e coordenação) 

Projeto VolunCET 

Testagem do módulo do programa de formação e-learning 

Introdução de melhorias no módulo do programa de formação e-learning 

Reunião transnacional com parceiros – Lisboa 

Ações de divulgação e resultados finais (produtos) do projeto  

Projeto ACT – Atuar, Capacitar e Transformar 

Ações de formação e mentoria em Gestão de Programas Voluntariado 

Reuniões de projeto com os parceiros 
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ATIVIDADES 
ANO de 2018  

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Atualização regular do site, facebook e envio da newsletter da CPV 

Acompanhamento de medidas nacionais sobre Voluntariado e manutenção de 
contactos com as instituições públicas e privadas 

Preparação de candidaturas a financiamentos nacionais e internacionais  

Participação nas atividades da direção do CEV e nas assembleias e simpósios 

Divulgação da competição “Capital Europeia do Voluntariado 2020” do CEV 



 «Voluntariado, uma força de mudança» 

 

Plano de Atividades 2018  

9 9 

9 

ORÇAMENTO PREVISIONAL – 2018 

Custos e Perdas 2018 Somas Parciais % Orçamental Proveitos 2018 Somas Parciais % Orçamental

Fornecimentos e serviços externos Quotizações e joias    

Material de escritório             200,00 € 1% Quotizações       4.200,00 € 14%

Despesas representação Direção         2.000,00 € 7% Joias           100,00 € 0%

Trabalhos especializados         1.500,00 € 5%             4.300,00 € 14%

Publicidade             100,00 € 0% Comparticipações e Subsídios

Deslocações nacionais             300,00 € 1% Fundação Montepio     10.000,00 € 33%

Renda da sede         1.200,00 € 4% CASES  s/ dados -

Comunicações (Correio)               50,00 € 0% Donativos  s/ dados  -

Despesas bancárias             100,00 €           10.000,00 € 33%

             5.450,00 € 18% Outros Proveitos Operacionais

Custos com Pessoal Projeto internacional VolunCET     11.919,00 € 40%

Seguros de acidentes de trabalho             220,00 € 1% Projeto Nacional ACT       2.000,00 € 7%

Remunerações e outros custos com pessoal       24.199,00 € 80% Formações           600,00 € 2%

           24.419,00 € 81% Selo de Qualidade Join4Change®           750,00 € 2%

Outros custos operacionais Programa + Voluntariado           500,00 € 2%

Quotização CEV             200,00 €                  200,00 € 1%           15.769,00 € 52%

TOTAL de custos previstos 2018      30.069,00 €           30.069,00 € 100% TOTAL de proveitos previstos 2018    30.069,00 €          30.069,00 € 100%
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Anexo 1 

Confederação Portuguesa do Voluntariado 

(dos Estatutos) 

 

 

MISSÃO 

 

Representar os voluntários de Portugal, nos diferentes domínios de atividade, defendendo os 

seus direitos e interesses. 

 

OBJETIVOS  

 

a) Representar o voluntariado de Portugal; 

b) Preservar e atualizar a identidade do voluntariado;  

c) Cooperar com as organizações federadas: 

i) na criação, desenvolvimento e qualificação das organizações de voluntariado, 

ii) na qualificação dos voluntários e do respetivo trabalho, 

iii) no melhor enquadramento dos voluntários nas diferentes organizações 

promotoras; 

d) Atuar na cooperação entre as organizações de voluntariado, e entre estas e outras 

entidades; 

e) Intensificar o papel do voluntariado na sociedade portuguesa; 

f) Recolher, tratar e difundir informações sobre o voluntariado; 

g) Promover a realização de estudos sobre o voluntariado; 

h) Efetuar avaliações periódicas da situação e do papel do voluntariado. 
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Anexo 2 

 
Lista das organizações-membro da CPV 

(em 31/10/2017) 
 
 
- Aldeias de Crianças SOS 

- Aproximar, Cooperativa de Solidariedade Social, CRL 

- Associação dos Escoteiros de Portugal (AEP) 

- Associação de Fraternidade Prisional (CONFIAR) 

- Associação Internacional de Estudantes em Ciências Económicas e Empresariais (AIESEC) 

- Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 

- Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local (ANIMAR) 

- Associação para a Promoção de Oportunidades Mundiais em Agricultura Biológica (WWOOF) 

- Associação Rede de Universidades da Terceira Idade  (RUTIS) 

- Cáritas Portuguesa 

- ComDignitatis – Associação Portuguesa para a Promoção da Dignidade Humana  

- Confederação de Desporto de Portugal (CDP)  

- Confederação Nacional das Associações de Pais (CONFAP) 

- Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade (CNIS) 

- Confederação Portuguesa das Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto (CPCCRD) 

- Corpo Nacional de Escutas - Escutismo Católico Português (CNE) 

- Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) 

- Federação das Associações de Dadores de Sangue  (FAS_Portugal) 

- Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) 

- Federação Nacional das Associações Juvenis (FNAJ) 

- Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social (FENACERCI) 

- Federação Nacional de Voluntariado em Saúde (FNVS) 

- Fundação Fé e Cooperação (FEC) 

- Fundação Montepio 

- Grupo de Ação Social do TAGUS (GASTagus) 

- Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária (ISU) 

- Instituto S. João de Deus (ISJD) 

- Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus (IIHSCJ) 

- Leigos para o Desenvolvimento 

- Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP) 

- Médicos do Mundo 

- Plataforma Saúde em Diálogo 

- Serve the City 

- Sociedade São Vicente de Paulo (SSVP) 

- União das Misericórdias Portuguesas (UMP) 

 

 
 


